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Novas medidas prevêem arrecadação de Cz$ 100 bi/ano 
BRASÍLIA — O Presidente José 

Sarney redigirá hoje pela manhã o 
pronunciamento que fará, às 
20h30m, em cadeia nacional de rádio 
e televisão, anunciando um conjunto 
de medidas complementares ao Pla-
no Cruzado, o Plano de Metas e a Re-
forma Administrativa. O pronuncia-
mento foi confirmado, à noite, pelo 
Porta-Voz da Presidência da Repú-
blica, Fernando César Mesquita. As 
medidas complementares ao Plano 
Cru2ado permitirão a arrecadação 
anual, para o Plano de Metas, de Cz$ 
10(1 bilhões, a partir de 1987. Nos me 
ses que restam deste ano, a arreca-
dação deve alcançar Cz$ 65 bilhões, 
segundo previsões, porque o consu-
mo sobre o qual incide o empréstimo 
está , acima do normal. Todos os re-
cursos serão destinados ao Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
(FND), que deverá aplicá-los em in-
vestimentos públicos — principal-
mente infra-estrutura básica neces-
sária ao crescimento industrial. 

Os detalhes finais sobre as medi-
das serão acertados, às 8h30m, nu-
ma reunião do Presidente com todos 
os Ministros da área econômica e o 
Consultor-Geral da República, Saulo 
Ramos. O Ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, deverá dar entrevis-
ta, explicando todos os pontos do 
conjunto de medidas. 

Ontem, o dia no Palácio Planalto 
foi, agitado. Às 8h30m, Sarney 
reuniu-se com Funaro e com o Mi-
nistro do Planejamento, João Sayad. 
Na reunião, demonstrou preocupa-
ção com a repercussão política das 
medidas e determinou a diminuição 
do empréstimo compulsório sobre o 
consumo de combustíveis que lhe foi 
proposto, de 30 para 25 ou 20 por cen-
to. Na segunda-feira, Sarney já ha-
via descartado outra proposta da 
equipe econômica: o empréstimo 
compulsório sobre energia elétrica e 
determinado que o compulsório na 
venda de carros usados se aplique 
somente para os veículos fabricados 
até 1983. 

As 19h, depois de sucessivas reu-
niões durante o dia, a Consultoria-
Geral da República — encarregada 
de tornar viáveis juridicamente to-
das as propostas — ainda estudava 
qual;a forma dos decretos para a Re-
forma Administrativa, adaptação 
da legislação tributária, criação do 
Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to e empréstimo compulsório. Técni-
cos e assessores dos Ministérios da 
Fazenda, Planejamento, Adminis-
tração e do Gabinete Civil foram 
chamados à Consultoria-Geral da 
República. 

O Secretário Particular de Sar-
ney, Jorge Murad, que desempenha 

importante papel na Assessoria Eco-
nômica do Presidente, também dei-
xou seu gabinete no final da tarde 
para um encontro com o Ministro da 
Fazenda.  

Até ontem à noite, a Comissão en-
carregada de estudar a reforma do 
sistema financeiro de habitação des-
conselhava a criação do Banco de 
Desenvolvimento Urbano e a trans-
ferência de atribuições do Banco Na-
cional de Habitação para o Banco 
Central. 

Os empréstimos compulsórios não 
serão considerados no cálculo da in-
flação. O Governo argumenta que o 
acréscimo pago pelo consumidor se-
rá devoldido e, portanto, não é pre-
ÇO. 

O Conselho Monetário Nacional, 
em sua reunião extraordinária de 
hoje, às 17hs, pode aprovar, além da 
complementação das medidas go-
vernamentais no câmbio para via-
gens ao exterior e aplicações finan-
ceiras. A proibição de emissão de 
novos cheques especiais e o congela-
mento dos limites atuais fixados pa-
ra estes cheques. 

O clima de segurança foi demons-
trado por alguna políticos que esti-
veram, ontem, no Palácio para au-
diência com o Presidente, como os 
integrantes das mesas diretoras da 
Câmara e Senado. Apesar de, ofi-
cialmente, terem minimizado o im-
pacto das medidas, alguns manifes-
taram preocupação quanto a 
possíveis dificuldades políticas para 
sustentar as campanhas dos candi-
datos do Governo às sucessões esta-
duais Eles temem que uma reação 
negaliva às medidas anticonsumo 
beneficie os candidatos da oposição. 

Enquanto isso, o Porta-Voz da 
Presidência, Fernando César Mes-
quita, procurava minimizar o im-
pacto das medidas: 

— As medidas não são impopula-
res. É conversa fiada. O Governo 
não está preocupado em atender 
"A" ou "B". A preocupação é com o 
interesse social, o interesse nacional 
— disse. 


